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Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pareçam cômicas ou surpreendentes para provo-

car o efeito de humor.

Situações cômicas ou potencialmente humorísticas compartilham da característica do efeito surpresa. O 
humor reside em ocorrer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as tirinhas e charges, que aliam texto e imagem 
para criar efeito cômico; há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente acessadas como 
forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e 
charges.

Exemplo:

Análise e a interpretação do texto segundo o gênero em que se inscreve 
Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 

ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias do 
texto com a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendimen-
to da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no mercado de 
trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos

Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada parágra-
fo. Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.
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Conhecimentos Específicos

A organização didática do processo de ensino-aprendizagem passa por três momentos importantes: o 
planejamento, a execução e a avaliação. Como processo, esses momentos sempre se apresentam ina-
cabados, incompletos, imperfeitos, flexíveis e abertos a novas reformulações e contribuições dos profes-
sores e dos próprios alunos, com a finalidade de aperfeiçoá-los de maneira continua e permanente à luz 
das teorias mais contemporâneas. Como processo, esses momentos também se apresentam interligados 
uns ao outros, sendo difícil identificarem onde termina um para dar lugar ao outro e vice-versa. Há execu-
ção e avaliação enquanto se planeja; há planejamento e avaliação enquanto se executa; há planejamen-
to e execução enquanto se avalia. No texto pretendemos estudar o Planejamento, deixando claro que 
separar o planejamento dos demais momentos da organização didática do processo, apenas responde a 
uma questão metodológica para seu melhor tratamento.

No universo da educação, especialmente no ambiente escolar a palavra didática está presente de forma 
imperativa, afinal são componentes fundamentais do cotidiano escolar os materiais didáticos, livros didá-
ticos, projetos didáticos e a própria didática como um instrumento qualificador do trabalho do professor 
em sala de aula. Afinal, a partir do significado atribuído à didática no campo educacional, é comum ouvir 
que o professor x ou y é um bom professor porque tem didática.

Para as teorias da educação, porém, a didática é mais do que um termo utilizado para representar a 
dicotomia entre o bom e o mal professor ou para designar os materiais utilizados no ambiente escolar. 
Termo de origem grega (didaktiké), a didática foi instituída no século XVI como ciência reguladora do 
ensino. Mais tarde Comenius atribuiu seu caráter pedagógico ao defini-la como a arte de ensinar.

Nos dias atuais, a definição de didática ganhou contornos mais amplos e deve ser compreendida en-
quanto um campo de estudo que discute as questões que envolvem os processos de ensino. Nessa 
perspectiva a didática pode ser definida como um ramo da ciência pedagógica voltada para a formação 
do aluno em função de finalidades educativas e que tem como objeto de estudo os processos de ensino 
e aprendizagem e as relações que se estabelecem entre o ato de ensinar (professor) e o ato de aprender 
(aluno). Nesta perspectiva a didática passa a abordar o ensino ou a arte de ensinar como um trabalho de 
mediação de ações pré-definidas destinadas à aprendizagem, criando condições e estratégias que asse-
gurem a construção do conhecimento.

Nesse contexto, a Didática enquanto campo de estudo visa propor princípios, formas e diretrizes que são 
comuns ao ensino de todas as áreas de conhecimento. Não se restringe a uma prática de ensino, mas se 
propõe a compreender a relação que se estabelece entre três elementos: professor, aluno e a matéria a 
ser ensinada. Ao investigar as relações entre o ensino e a aprendizagem mediadas por um ato didático, 
procura compreender também as relações que o aluno estabelece com os objetos do conhecimento. Para 
isso privilegia a análise das condições de ensino e suas relações com os objetivos, conteúdos, métodos 
e procedimentos de ensino.

Entretanto, postular que o campo de estudo da Didática é responsável por produzir conhecimentos sobre 
modos de transmissão de conteúdos curriculares através de métodos e conhecimentos não deve reduzir 
a Didática a visão de estudo meramente tecnicista. Ao contrário, a produção de conhecimentos sobre as 
técnicas de ensino oriundos desse campo de estudo tem por objetivo tornar a pratica docente reflexiva, 
para que a ação do professor não seja uma mera reprodução de estratégias presentes em livros.


